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O livro aborda a triangulação 
existente entre o Clube de 
Cinema da Bahia, o Grupo 
Experimental de Cinema e as 
Jornadas de Cinema da Bahia, 
que foi um espaço formativo da 
cultura cinematográfica em 
Salvador entre 1968 e 1978, 
possibilitando a emergência de 
críticos, cineclubistas, diretores, 
entre outras formas de 
participação nesse universo. 
Compreendendo o cinema 
como uma prática cultural que 
se estabelece através de redes 
de sociabilidade, formação 
e aprendizagem, interessa-nos 
recompor sua trajetória por 
meio das suas atividades, além 
de observarmos as ações de 
Walter da Silveira e Guido 
Araújo, que estabeleceram, 
com seus esforços curatoriais, 
parcerias em diferentes pontos 
do Brasil e em outros países, 
conseguindo promoveruma 
rede de formação que inseriu 
o cinema baiano na história do 
cinema brasileiro.
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Criar é não se adequar à vida como ela é,

Nem tampouco se grudar às lembranças pretéritas

Que não sobrenadam mais.

Nem ancorar à beira-cais estagnado,

Nem malhar a batida bigorna à beira-mágoa.

Nascer não é antes, não é ficar a ver navios,

Nascer é depois, é nadar após se afundar e se afogar.

Braçadas e mais braçadas até perder o fôlego.

(Sargaços ofegam o peito opresso),

Bombear gás do tanque de reserva localizado em algum ponto

Do corpo

E não parar de nadar,

Nem que se morra na praia antes de alcançar o mar.

Plasmar

bancos de areia, recifes de corais, ilhas, arquipélagos, baías,

espumas e salitres, ondas e maresias.



Mar de sargaços

Nadar, nadar, nadar e inventar a viagem, o mapa,
o astrolábio de sete faces,

O zumbido dos ventos em redemunho, o leme, as velas, as cordas.

Os ferros, o júbilo e o luto.
Encasquetar-se na captura da canção que inventa Orfeu
Ou daquela outra que conduz ao mar absoluto.

Só e outros poemas
Soledades

Solitude, récif, étoile.

Através dos anéis escancarados pelos velhos horizontes
Parir,

desvelar,
desocultar novos horizontes .

Mamar o leite primevo, o colostro, da Via Láctea.
E, mormente,

remar contra a maré numa canoa furada
Somente

para martelar um padrão estoico-tresloucado
De desaceitar o naufrágio.
Criar é se desacostumar do fado fixo
E ser arbitrário.

Sendo os remos imateriais.

(Remos figurados no ar
pelos círculos das palavras.)

Waly Salomão, Sargaços.
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PREFÁCIO

Eduardo Morettin
Doutor em Ciências da Comunicação pela 

universidade de São Paulo (uSP)
Professor da Escola de Comunicações e Artes 

(ECA) da uSP

O livro de Izabel Melo, Cinema, circuitos culturais e espaços forma-
tivos: novas sociabilidades e ambiência na Bahia (1968-1978), traz 
importante contribuição para a discussão histórica das redes que se 
estabeleceram no âmbito do cinema brasileiro em Salvador durante 
a ditadura militar.

Em um período de dez anos, o texto examina a constituição 
e as conexões entre três espaços formativos: o Clube de Cinema da 
Bahia (CCB), o Grupo Experimental de Cinema (GEC) e as Jornadas 
de Cinema da Bahia. O CCB, de Walter da Silveira, havia iniciado 
suas atividades em 1950, mas a escolha de 1968 se deveu ao encon-
tro do eminente crítico – importante na formação de várias gestões 
de críticos e cineastas, dentre os quais Glauber Rocha – com uma 
fi gura que é central no trabalho da autora: Guido Araújo, formado 
também pelo cineclube. Juntos criara nesse ano o GEC, atividade de 
extensão incorporada pela universidade Federal da Bahia (uFBA).
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Com o falecimento em 1970 de Silveira, Araújo conduziu esse espaço 
formativo durante os anos seguintes, ao mesmo tempo em que 
estava à frente das Jornadas, que foram realizadas em Salvador até 
1978, quando, após o término do apoio dado pela UFBA, o evento 
foi transferido para a cidade de João Pessoa para regressar nos anos 
1980 à capital baiana.

Originalmente tese de doutorado, defendida em 2018 junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos Audiovisuais 
da Universidade de São Paulo (USP), este trabalho, que tive o prazer 
de orientar, preenche diversas lacunas. Em primeiro lugar, sobre 
os próprios espaços culturais examinados. Se a trajetória crítica de 
Walter da Silveira é relativamente conhecida, não há estudos siste-
máticos sobre sua atuação no final dos anos 1960, sendo comple-
tamente inédita a pesquisa sobre o GEC. Para além do ineditismo, 
que não se restringe ao aspecto mencionado, como indicarei mais à 
frente, interessa a forma como a autora recupera aquilo que Roger 
Chartier, chama de “práticas culturais”. Nesse sentido, enquanto um 
livro sobre história do cinema, a autora foge dos regionalismos e de 
sua valorização apartada de uma visada cultural com a qual neces-
sariamente ela se integra. Foge, portanto, de uma pretensa novidade 
dada pela escolha de um tema.

O que gostaria de valorizar é o método proposto, que deveria 
inspirar outras pesquisas.

Como bem define Chartier (2002), a perspectiva metodoló-
gica empregada em Cinema, circuitos culturais e espaços formativos 
poderia dessa maneira ser formulada:
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[...] em primeiro lugar, o trabalho de classificação e 
de delimitação que produz as configurações intelec-
tuais múltiplas, através das quais a realidade é con-
traditoriamente construída pelos diferentes grupos; 
seguidamente, as práticas que visam fazer reconhecer 
um identidade social, exibir uma maneira próprias de 
estar no mundo, significar simbolicamente um estatuto 
e uma posição; por fim, as formas institucionalizadas 
e objectivadas graças às quais uns “representantes” 
(instâncias colectivas ou pessoas singulares) marcam 
de forma visível e perpetuada a existência do grupo,  
da classe ou da comunidade. (CHARTIER, 2002, p. 23).

São muitas as identidades que enxergo entre o que preconi-
za o historiador francês e o percurso trazido por Melo neste livro. 
Em primeiro lugar, no processo de classificação e delimitação das 
fontes, deve ser destacado o trabalho de historiadora. O acervo é 
disperso, muitas vezes não organizado, como não raro ocorre em 
nosso país. Foram inúmeros os arquivos consultados: o Centro de 
Memória da Bahia, a Hemeroteca da Biblioteca Pública do Estado da 
Bahia, a Associação Baiana de Imprensa, a Cinemateca do Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM/RJ), a Cinemateca Brasileira, 
e o Setor Memória UFBA da Biblioteca Universitária Reitor Macedo 
Costa (SMUFBA-BURMC). São vários os tipos de documentos: atas, 
boletins informativos, catálogos, correspondências, discursos, ofícios, 
programas, prospectos, regulamentos, relatórios. Além disso, as en-
trevistas feitas com o próprio Guido Araújo, André Luiz Oliveira, 
Fernando Belens e Pola Ribeiro, dentre outros, completam o quadro 
geral.1 Títulos desconhecidos da filmografia brasileira até então são 

1	 Na tese de doutorado referida, Melo nos fornece três anexos com a relação de mostras e 
filmes exibidos pelos centros de formação estudados e da Mostra do Filme Etnográfico. 
É um material riquíssimo, que permitirá a realização de outras pesquisas (MELO, 2018).
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discutidos, sendo contextualizada sua inserção a partir do estabele-
cimento da programação de uma mostra ou curso e da recuperação 
da trajetória de muitos trabalhos obscurecidos pelo fato de serem 
curtas-metragens ou documentários, cujo espaço de circulação e  
divulgação, sabemos, era mais restrito. Especial destaque nesse 
sentido está nas Mostras do Filme Etnográfico, um dos assuntos da 
segunda seção, importante no diagnóstico que a seleção de filmes, 
proposta por Guido Araújo, faz de temas caros à cultura brasileira 
daqueles anos, como a migração, por exemplo.

Melo consegue, a partir desse extenso mapeamento, recupe-
rar os diferentes grupos e projetos em pauta. Se havia um denomi-
nador comum perceptível na trajetória do CCB, GEC e Jornadas, 
esse residia no enfrentamento e na resistência cultural à ditadura. 
Definido o campo em linhas gerais, o livro nos permite identificar 
os diferentes grupos que se encontravam no contracampo: os estu-
dantes universitários que passariam a compor a maioria do público 
do CCB no final dos anos 1960; os críticos e dirigentes de cinema-
tecas próximos a Guido, como Cosme Alves Neto e Paulo Emílio 
Salles Gomes; a jovem geração de cineastas baianos, com interes-
ses múltiplos e diversos, que participava das atividades propostas; 
a presença de cineastas, técnicos e pesquisadores nos inúmeros 
cursos oferecidos pelos espaços de formação; os debates gerados em 
torno dos rumos do cinema brasileiro e contemporâneo, trazidos 
pela curadoria de Guido às mostras que organizava; o cenário do 
movimento cineclubista, com suas dissensões e consensos. Assim, 
nas palavras da autora, trata-se de recuperar tanto as “redes de  
espaços formativos [quanto] [...]a atuação dos sujeitos que transitam 
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entre as suas malhas e que podem subverter, problematizar ou relati-
vizar as propostas iniciais”.2 

Não ficam de fora, tendo em vista as questões de método,  
os inúmeros agentes culturais envolvidos, bem como as instituições 
que atuavam nesse campo de lutas culturais. Dentre eles, um dos 
que me parece central é Instituto Cultural Brasil-Alemanha (ICBA), 
também conhecido como Instituto Goethe – que, dentro do que 
poderíamos definir como diplomacia cultural – além da cessão de 
filmes, participava ativamente de intercâmbios culturais promovidos 
pelo CCB, GEC e Jornadas. Sua atuação é delineada por Melo em 
estudo que deveria inspirar trabalhos semelhantes em outros esta-
dos. Além do ICBA, as embaixadas, fundações culturais, cinematecas 
e a Embrafilme foram instituições importantes desse cenário cultural 
construído em Cinema, circuitos culturais e espaços formativos.

As Jornadas, organizadas principalmente por Guido Araújo, 
em virtude de seu papel aglutinador, reuniam participantes de diver-
sas regiões do Brasil, lugar em que ocorriam seminários, simpósios, 
mostras informativas e paralelas, exibições e debates. Essas ações, 
que, articuladas com as instituições acima,

[...] ampliam a rede de parcerias, ao mesmo tempo em 
que assistimos à fundação e reestruturação de institui-
ções vinculadas ao campo cinematográfico, com de-
bates de pautas significativas para a política cultural 
relacionada ao cinema, como a censura.3 

2	 Trecho retirado desta obra.

3	 Nesta perspectiva, o presente livro traz outra faceta das Jornadas em relação ao trabalho 
anterior de Melo (2016), “Cinema é mais do que filme”: uma história das Jornadas de Cinema 
da Bahia (1972-1978). Trecho retirado desta obra.
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A maneira, portanto, como Melo recupera historicamente 
esse “estar no mundo” de agentes, instituições e diferentes atores,  
a sua representação, enfim, na perspectiva trazida por Chartier 
(2002), é um dos principais méritos do livro. Se ressalto a questão de 
método é porque acredito que o alcance do livro excede a perspec-
tiva de um trabalho restrito apenas à história do cinema na Bahia. 
Junto com Poética da angústia: cinema e história em Sylvio Back, de 
Rosane Kaminski (2021), e a recente tese de doutorado de Daniela 
Siqueira (2019), temos um panorama, ainda incipiente, de como 
os diferentes contextos não apenas reagiram, pois a ideia de reação 
implica necessariamente a concepção de um centro a partir do qual 
tudo emana, mas propuseram formas e criaram ações de resistência 
ao regime militar, muitas vezes conectadas a outros contextos, tanto 
do ponto de vista nacional quanto internacional. Trata-se de uma 
história cultural do cinema que encontra em Cinema, circuitos cultu-
rais e espaços formativos um de seus mais acabados exemplos, como 
pode ser visto em Morettin (2017). 

Por fim, gostaria de destacar que o livro coroa a trajetória de 
uma historiadora sagaz, dedicada e antenada nos assuntos contempo-
râneos, como indica o projeto de pesquisa em andamento “Mulheres 
negras no cinema brasileiro”, a participação na Filmografia Baiana,  
e a sua produção intelectual, sempre divulgada pela sua presença cons-
tante em festivais, cursos e debates. Este trabalho consolida, por fim,  
o lugar da autora como pesquisadora, ponto a partir do qual certa-
mente serão irradiadas outras pesquisas que terão o mesmo brilho de 
Cinema, circuitos culturais e espaços formativos, um sopro de esperan-
ça para os leitores e as leitoras ávidos por compreenderem o passado a 
fim de que possamos encontrar uma saída para o nosso presente.

Boa leitura!



19
cinema, circuitos culturais e� espaços formativos

novas sociabilidades e ambiência na Bahia (1968-1978)

REFERÊNCIAS

CHARTIER, Roger. A história cultural entre práticas e 
representações. 2. ed. Lisboa: Difel, 2002.

KAMINSKI, Rosane. Poética da angústia: cinema e história 
em Sylvio Back. São Paulo: Intermeios, 2021.

MELO, Izabel de Fátima Cruz. “Cinema é mais do que filme”: 
uma história das Jornadas de Cinema da Bahia (1972-1978). 
Salvador: EDUNEB, 2016.

MELO, Izabel de Fátima Cruz. Cinema, circuitos culturais e 
espaços formativos: novas sociabilidades e ambiência na Bahia 
(1968-1978). 2018. Tese (Doutorado em Ciências) – Escola de 
Comunicação e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2018.

MORETTIN, Eduardo. Uma história cultural do cinema: 
Sylvio Back e os anos 1960 em Curitiba. Artcultura: Revista 
de História, Cultura e Arte, v. 19, n. 34, p. 241-245, jan./jun. 
2017.

SIQUEIRA, Daniela. Cineastas mineiros em trânsito (1968-
1970): política, cultura e memória. 2019. Tese (Doutorado em 
Meios e Processos Audiovisuais) – Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2019.

.



https://portal.uneb.br/eduneb

Izabel de Fátim
a Cruz M

elo

Izabel de Fátima Cruz Melo

novas sociabilidades e ambiência na Bahia
(1968-1978)

novas sociab
ilid

ad
es

 e am
b

iência
 na B

ahia (1968-1978) cinema,
circuitos culturais e
espaços formativos

cin
em

a, circu
ito

s cu
ltu

rais
 e esp

aço
s fo

rm
ativo

s
O livro aborda a triangulação 
existente entre o Clube de 
Cinema da Bahia, o Grupo 
Experimental de Cinema e as 
Jornadas de Cinema da Bahia, 
que foi um espaço formativo da 
cultura cinematográfica em 
Salvador entre 1968 e 1978, 
possibilitando a emergência de 
críticos, cineclubistas, diretores, 
entre outras formas de 
participação nesse universo. 
Compreendendo o cinema 
como uma prática cultural que 
se estabelece através de redes 
de sociabilidade, formação 
e aprendizagem, interessa-nos 
recompor sua trajetória por 
meio das suas atividades, além 
de observarmos as ações de 
Walter da Silveira e Guido 
Araújo, que estabeleceram, 
com seus esforços curatoriais, 
parcerias em diferentes pontos 
do Brasil e em outros países, 
conseguindo promoveruma 
rede de formação que inseriu 
o cinema baiano na história do 
cinema brasileiro.
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